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APRESENTAÇÃO

Não há Educação sem História. Não há História sem Memória Ciência, sem  
História e Memória. Quase sempre deforma. Vejo-me entre crianças, sentindo- me 
professor, num barracão de chão batido, coberto de palha, no fundo do quintal, de 
onde era minha casa, no meu sempre, no meu mundo, no meu tudo, Parintins... [...] 
Saibamos construir nossa história. Saibamos semear nas memórias Daqueles que 
estão Daqueles que ainda virão... O pouco que fazemos O pouco que pensamos. O 
pouco que sentimos. O pouco que vemos... Neste percurso Que falseia o espaço. 
Que falseia o tempo... Agora é a hora! Este é o momento! Que todos, avancemos! 
(Amarildo Menezes Gonzaga/2012). Se as coisas são inatingíveis… ora! Não é motivo 
para não querê-las… Que tristes os caminhos, se não fora a presença distante das 
estrelas! (Mário Quintana, 1951) O trecho extraído do poema “Das utopias”, de Mário 
Quintana, é um convite para mantermos viva a utopia, pois uma sociedade sem utopia 
é uma sociedade sem sonhos e esperanças. Entendemos que, para discutir essa 
questão, torna-se necessário, inicialmente, evidenciar a indiscutível importância do 
acervo de conhecimentos historicamente acumulados e sistematizados na orientação 
ou reorientação do fazer pedagógico. No momento atual, constatamos um processo 
contínuo de fluxo e refluxo, um movimento incessante que caracteriza não apenas o 
mundo físico, mas também os domínios educacionais, psicológicos, sociais, políticos 
e culturais presentes no mundo. Sendo assim, urge um repensar sobre fenômenos 
educacionais, uma vez que o contexto teórico existente e disponível se apresenta 
insuficiente para responder aos problemas mais prementes ou solucioná-los. Nesse 
sentido, novos debates, novas ideias, novas articulações, novas buscas e novas 
reconstruções, fundadas em novas concepções, ou seja, novas formas de pensamento 
revelam a maneira de olharmos a realidade como um todo e não como uma única 
forma de entendermos o mundo circundante, ante a insatisfação com os modelos 
predominantes de explicação para as questões emergentes no âmbito educacional. Em 
contraposição a essa prática, Freire (1997: 21) defende que a educação compreende 
um espaço privilegiado para se problematizar os condicionamentos históricos, 
partindo do pressuposto de que “somos seres condicionados mas não determinados; 
ou ainda que, a história é tempo de possibilidade, (...) o futuro é problemático e não 
inexorável”. Sendo assim, não podemos mais conceber que, na orientação da formação 
dos profissionais da área educacional, haja uma predominância de tendências 
paradigmáticas da educação, que tenham por finalidade principal o domínio por parte 
do futuro profissional de conhecimentos fechados, acabados, transmitidos através de 
uma metodologia que exacerba a aula expositiva como técnica de ensino e considera 
a prova como ferramenta para aprovar ou reprovar o aluno. Essa prática revela, por 
um lado, a ineficiência do ensino e, por outro, o lado cruel da escola, que, muitas 
vezes, penaliza os excluídos socioculturalmente, estigmatizando-os e aprofundando a 
distância entre prática profissional e produção do conhecimento científico. Em síntese, 



a formação do professor deve ser compreendida para além do simples treinamento 
em destrezas, na perspectiva de torná-lo sujeito do processo de (re) construção do 
saber. No artigo (IN) DISCIPLINA: PERSPECTIVAS DOCENTES E DISCENTES 
NO ENSINO SUPERIOR, as autoras Aparecida Silvério ROSA e Fernanda Telles 
MÁRQUES buscam analisar comparativamente os entendimentos de alunos e de 
professores de um curso superior acerca da questão da indisciplina em referido nível 
de ensino. No artigo A ÉTICA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA, os autores Patrício Ceretta E Luiz Gilberto Kronbauer buscam tratar da 
importância da Ética na formação de professores, identificando espaços dedicados ao 
estudo de ética ao longo dos Cursos e refletindo sobre a incidência da Ética na prática 
docente.No artigo A MÚSICA E A FOTOGRAFIA COMO RECURSOS PEDAGÓGICOS 
NO ENSINO DE HISTÓRIA: UMA EXPERIÊNCIA NOS ANOS INICIAIS, as autoras 
Magda Miranda de Assís Cruz e Magda Madalena Peruzin Tuma buscam trazer uma 
experiência do Ensino de História local realizada em uma escola pública, que, como 
campo do Estágio Curricular Obrigatório nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
(2016). No artigo A POLÍTICA DE INSTITUCIONALIZAÇÃO DE POLOS DE APOIO 
PRESENCIAL DA UNIVERSIDADE ABERTA DO BRASIL, busca tratar da política de 
institucionalização de polos de apoio presencial do sistema Universidade Aberta do 
Brasil. No artigo APRENDENDO A PENSAR: FILOSOFAR A PARTIR DA LITERATURA, 
os autores Pâmela Bueno Costa e Samon Noyama buscam fazer uma provocação 
quanto a um tema legítimo da filosofia, que já foi motivo de especulação de filósofos 
na antiguidade grega e, com devido destaque, na filosofia européia do final do século 
XVIII: a relação entre filosofia e literatura. No artigo AULA PRÁTICA DE GEOGRAFIA, 
HISTÓRIA, BIOLOGIA, ANTROPOLOGIA E ARQUEOLOGIA DO MATO GROSSO DO 
SUL: UMA PROPOSTA METODOLÓGICA PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO E A 
IMPORTÂNCIA DA SALA DE AULA SEM PAREDES, as autoras Juliana Cristina Ribeiro 
da Silva e Patricia Helena Mirandola Garcia as autoras buscam apresentar o resultado 
de uma aula prática de Geografia, História, Biologia, Antropologia e Arqueologia do Mato 
Grosso do Sul realizada em um sítio arqueológico com figuras rupestres datadas de 
aproximadamente 3.000 anos. No artigo AUTOFORMAÇÃO DOCENTE E REFLEXÕES 
SOBRE VIVÊNCIAS ESCOLARES, as autoras Natália Lampert Batista, Tascieli Feltrin, 
Elsbeth Léia Spode Becker buscam refletir o processo dinâmico e inquietador de se 
autotransformar pela docência é algo complexo e extremamente necessário à atuação 
docente em suas diversas práticas, sejam elas coletivas, sociais ou subjetivas. No 
artigo CRIATIVIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES: ESTRATÉGIAS PARA O 
ENSINO SUPERIOR, as autoras Elisabeth Mary de Carvalho Baptista e Iracilde Maria 
de Moura Fé Lima, buscam propor estratégias para serem aplicadas em sala de aula, 
nas disciplinas dessa área, buscando possibilitar o desenvolvimento da criatividade dos 
alunos, contribuindo para uma maior eficiência do processo ensino- aprendizagem na 
construção do conhecimento. No artigo EDUCAÇÃO E MORALIDADE: PILARES PARA 
A FORMAÇÃO HUMANA SOB A PERSPECTIVA DO DISCURSO PEDAGÓGICO DA 



MODERNIDADE À CONTEMPORANEIDADE, os autores Sônia Pinto De Albuquerque 
Melo e Elza Ferreira Santos buscam discutimos sobre a educação e a moralidade 
postas como instrumentos importantes à formação humana, a partir do discurso 
pedagógico da Modernidade, Contemporaneidade, Oitocentos e século XX. 

 No artigo ENSINO DA LÍNGUA FRANCESA E POLÍTICAS PÚBLICAS, a 
autora Ana Paula Guedes, busca analisar como se compreende o resgate das 
decisões políticas acerca do ensino de língua estrangeira no Paraná e no Brasil. 
No artigo ENTRE SONS, LUZES E CORES: UM OLHAR SENSÍVEL DA PRÁTICA 
DOCENTE NO AMBIENTE MULTIETÁRIO DA UNIDADE DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
IPÊ AMARELO as autoras Paula Adriana Rodrigues e Stéfani Martins Fernandes 
buscam relatar a experiência e o olhar de uma professora da Instituição por meio 
da prática desenvolvida e uma das suas vivências numa das turmas de multi-idade 
com crianças de um ano e meio a cinco anos e onze meses. No artigo FORMAÇÃO 
DE PROFESSORES PARA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: AÇÕES EXERCIDAS PELA 
SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE LONDRINA, os autores Eromi Izabel 
Hummel e Mara Silvia Spurio buscam apresentar a formação dos professores que 
atuam no Atendimento Educacional Especializado (AEE) na Secretaria Municipal 
de Educação de Londrina. No artigo FORMAÇÃO DE PROFESSORES: O PIBID 
ENQUANTO POSSIBILIDADE DE APROXIMAÇÃO ENTRE UNIVERSIDADE E 
ESCOLA, os autores Leni Hack e Robson Alex Ferreira buscam apresentar as 
reflexões sobre a formação de professores/as de Educação Física e as possibilidades 
de aproximação entre a Universidade e as Escolas parceiras no Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID. No artigo GINÁSTICA NA ESCOLA: 
INTERVENÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA NA VISÃO DOS BOLSISTAS PIBID, os 
autores Hitalo Cardoso Toledo, Jéssica Hernandes Vizu Silva, Ângela Pereira Teixeira 
Victoria Palma, buscam relatar a experiência do pibidiano/professor de Educação Física 
no ensino do conteúdo ginástica para estudantes do ensino fundamental I. No artigo 
JOGOS DE CONSCIÊNCIA FONOLÓGICA NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO, 
as autoras Nakita Ani Guckert Marquez e Dalva Maria Alves Godoy buscam apresentar 
algumas reflexões acerca da importância dos jogos de consciência fonológica para o 
processo inicial de alfabetização. No artigo METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO 
SUPERIOR: AVANÇOS E DESAFIOS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA DOCENTE E NA 
APRENDIZAGEM DE ESTUDANTES, os autores Robinalva Ferreira, Marília Morosini, 
Pricila Kohls dos Santos, Luisa Cerdeira buscam analisar os avanços e desafios na 
prática pedagógica docente e na aprendizagem de estudantes universitários após 
a utilização de Metodologias Ativas(MAs), na percepção de professores. No artigo 
M-LEARNING E SALA DE AULA INVERTIDA: CONSTRUÇÃO DE UM MODELO 
PEDAGÓGICO (ML-SAI) os autores Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges 
Gouveia, buscam apresentar uma proposta de um modelo pedagógico direcionado 
para atividades de m-learning (mobile learning), fundamentado na teoria da Sala de 
Aula Invertida (SAI), denominado de ML- SAI. No artigo O CARÁTER DIALÓGICO DO 



PENSAMENTO REFLEXIVO, os autores Éllen Patrícia Alves Castilho e Darcísio Natal 
Muraro, buscam analisar, com base em John Dewey e Matthew Lipman, as relações 
entre diálogo e pensamento reflexivo na constituição do que chamamos de experiência 
de pensamento. No artigo O CARÁTER DIALÓGICO DO PENSAMENTO REFLEXIVO, 
os autores Éllen Patrícia Alves Castilho e Darcísio Natal Muraro, buscam analisar, com 
base em John Dewey e Matthew Lipman, as relações entre diálogo e pensamento 
reflexivo na constituição do que chamamos de experiência de pensamento. No artigo 
O ENSINO DE LÍNGUAS NO PROGRAMA DE ESCOLARIZAÇÃO HOSPITALAR DO 
PARANÁ (SAREH): DISCUSSÕES SOBRE CURRÍCULO, os autores Itamara Peters, 
Eliana Merlin Deganutti de Barros, buscam investigar as práticas de letramento escolar 
realizadas no SAREH. No artigo OS DESAFIOS E ENCANTAMENTOS DO ESTÁGIO 
DOCENTE DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO FUNDAMENTAL II, a autoras 
Analice dos Santos Lima e Luciene Maria Patriota buscam relatar, descrever e analisar, 
o estudo com o gênero História em Quadrinhos na sala de aula. No artigo POLÍTICAS 
EDUCACIONAIS E TRABALHO DOCENTE NA ESCOLA PÚBLICA: ELEMENTOS 
PARA PENSAR A ATUALIDADE DO TEMA NO BRASIL, a autora Susana Schneid 
Scherer, busca assinalar alguns reflexos das políticas educacionais em vigência sobre os 
docentes públicos escolares brasileiros. No artigo REFLEXOS DA FINANCEIRIZAÇÃO 
DO ENSINO SUPERIOR PRIVADO PARA O TRABALHADOR DOCENTE, as autoras 
Rafaelle Sanches Cutrim e Denise Bessa Léda realizam um estudo em fase inicial 
sobre as repercussões da financeirização do ensino superior privado na dinâmica 
prazer e sofrimento do trabalhador docente, a partir de uma instituição de ensino 
superior pertencente a um grande conglomerado educacional no Maranhão. No artigo 
SIGNIFICADOS DOS PROCESSOS EDUCATIVOS: UMA ANÁLISE A PARTIR DO 
OLHAR DOS JOVENS a autora Mônica Tessaro realiza um recorte de minha pesquisa 
de Mestrado, sendo que o objetivo geral foi investigar em que medida os processos 
educativos desenvolvidos na escola favorecem a estruturação do foreground dos 
jovens estudantes do nono ano do Ensino Fundamental. No artigo TECNOLOGIAS 
DIGITAIS NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: LIMITES E POSSIBILIDADES SOB 
O OLHAR DOS DOCENTES a autora Adriana dos Santos busca discutir sobre 
a utilização de TD no âmbito das práticas pedagógicas da disciplina de Educação 
Física Escolar. No artigo INQUIETUDES NO OLHAR DE GESTORES ESCOLARES 
SOBRE A EDUCAÇÃO SEXUAL os autores Solange Aparecida de Souza Monteiro, 
Paulo Rennes Marçal Ribeiro, João Guilherme de Carvalho Gattás Tannuri buscam 
com este estudo identificar a percepção de gestores de escolas públicas sobre a 
educação sexual em instituições públicas escolares. No artigo: ENSINO DE LÍNGUA 
PORTUGUESA PARA A PESSOA COM PARALISIA CEREBRAL: ADAPTAÇÕES 
QUE FAVORECEM O ACESSO AO TEXTO ESCRITO as autoras : Adriana Moreira de 
Souza Corrêa e Josefa Martins de Sousa    constitui  em  uma  pesquisa  bibliográfica, 
com  objetivo  apresentar  tecnologias  de  baixo  custo  que  favorecem  o  trabalho  do  
professor  de  Língua  Portuguesa  no  ensino  das  pessoas com  Paralisia  Cerebral. 



E no artigo: LITOTECA COMO FERRAMENTA DE ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
PROFISSIONALIZANTE os autores : Allan Charlles Mendes de Sousa, Marcos Bohrer, 
Cláudia Fátima Kuiawinski, Emilly Karine Ferreira e Gisele Canal Masier trata    da    
apresentação  de  um  projeto  que  propôs  a construção de uma Litoteca - acervo 
catalogado de minerais e fragmentos de rochas - como uma ferramenta pedagógica 
a ser utilizada no curso técnico  de  Agropecuária  integrado  ao  ensino  médio do 
Instituto Federal Catarinense Campus Videira.

Solange Aparecida de Souza
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RESUMO: Neste artigo apresenta-se uma 
proposta de um modelo pedagógico direcionado 
para atividades de m-learning (mobile learning), 
fundamentado na teoria da Sala de Aula 
Invertida (SAI), denominado de ML-SAI. Nesse 
sentido, inicialmente, define-se os modelos 
pedagógicos, considerando que estes servem 
para fundamentar o processo de construção de 
conhecimento, por meio de ações organizadas. 
A seguir, são descritos os aspectos relacionados 
à m-learning e os princípios básicos da SAI. 
Por fim, apresenta-se o modelo ML-SAI, 
descrevendo a sua arquitetura e estratégias.
PALAVRAS-CHAVE: Sala de Aula Invertida, 
Modelo Pedagógico, M-learning, Aprendizagem, 
Ensino.

M-LEARNING AND INVERTED CLASSROOM: 

BUILDING A MODEL PEDAGOGICAL

ABSTRACT: This article presents a proposal 
of a pedagogical model directed to activities 
of m-learning (mobile learning), based on the 
theory of the Classroom Inverted (SAI), called 
ML-SAI. In this sense, initially, the pedagogical 
models are defined, considering that these 
serve to support the process of knowledge 
construction, through organized actions. Next, 
the aspects related to m-learning and the basic 
principles of SAI. Finally, the ML-SAI model 
is presented, describing its architecture and 
strategies.
KEYWORDS: Classroom Inverted, Pedagogical 
Model, M-learning, Learning, Teaching.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Com a popularização da internet e de 
suas mídias mudou o cenário educacional 
brasileiro, por meio da utilização dos meios de 
comunicação virtual, digital e dos dispositivos 
móveis na escola. Por isto, o professor se 
depara com o desafio de acompanhar esse 
ritmo, buscando integrar a cultura extraescolar 
dos alunos (Sena & Burgos, 2010). 

As inovações tecnológicas provenientes 
do desenvolvimento das telecomunicações 
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estão oportunizando acesso a diferentes ambientes e formas de aprendizagem. 
Anteriormente precisava-se de um aparelho ligado a uma estrutura fixa de rede, 
atualmente os dispositivos móveis permitem o acesso a ambientes e recursos 
educacionais similares (Mülbert & Pereira, 2011). 

	 O telefone celular é o mais popular e acessível dos dispositivos que podem 
suportar o Mobile Learning, não necessitando de investimentos financeiros por parte 
das instituições, por se tratar de uma ferramenta comum e disponível no cotidiano 
dos alunos. Merije (2012, p.81) diz que “Se o computador ainda é um objeto restrito, o 
celular está presente em boa parte das escolas, nas mochilas dos alunos de diferentes 
classes sociais”. Os smartphones reúnem várias mídias num só aparelho (telefone, 
internet, console de jogos, recursos dos computadores pessoais, etc.). A associação 
dos recursos dos aparelhos celulares e das redes de telefonia móvel com os da internet 
possibilitou o acesso e compartilhamento de conteúdo, o que proporcionou uma nova 
dinâmica aos processos de comunicação, assim como, a aprendizagem (Merije, 2012). 

	 A revolução digital, a miniaturização de aparelhos e a conectividade com redes 
de comunicação, possibilitaram misturar o digital com o físico, criando um ambiente 
de tecnologia semântica e cognitiva, que vem remodelando as formas de fazer, criar, 
pensar e relacionar a vida cotidiana, ao trabalho, ao lar, ao lazer, a educação ou a 
qualquer outro espaço (Cordeiro & Bonilla, 2015).

	 A Sala de Aula Invertida (SAI) trata-se de uma abordagem pela qual o aluno 
assume a responsabilidade pelo seu estudo teórico e a aula presencial serve 
simplesmente como aplicação prática dos conceitos estudados previamente (Jaime; 
Koller & Graeml, 2015). Nesta metodologia o que antes era feita na sala de aula, agora 
é executado em casa, enquanto que as atividades que eram realizadas sozinhas pelos 
alunos como tarefa de casa, agora são executadas em sala de aula (Bergmann & 
Sams, 2016).

	 Sendo assim, este artigo tem como objetivo apresentar uma proposta de 
modelo pedagógico direcionado para atividades de m-learning (mobile learning), 
fundamentado na SAI, denominado de ML-SAI. Tendo em vista o objetivo proposto, na 
seção 2 é definido o que este estudo entende por modelo pedagógico, são discutidos 
os aspectos relacionados à m-learning e os princípios básicos da Teoria SAI. Na seção 
3 são apresentados o método, as técnicas e procedimentos metodológicos utilizados. 
Na seção 4, apresenta-se o ML-SAI, descrevendo sua arquitetura e estratégias. 
Finalizando, a seção 5 apresenta algumas considerações sobre o presente trabalho.

2 | 	REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

	 Para Ortiz Ocanã (2005), um modelo é uma interpretação explícita, descritiva ou 
ilustrativa, de uma determinada situação. Estes modelos surgem, portanto, de modo 
a explicar, compreender, simplificar e predizer determinados fenômenos ou situações 
da realidade social, de forma abstrata, esquemática e que serve de referência (Berger 
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& Luckmann, 1966). Os modelos pedagógicos por sua vez, são apresentados na 
literatura como sinônimos de estratégias de ensino, metodologias de ensino, currículo 
ou como teoria de aprendizagem. É evidente a falta de consenso sobre esta expressão 
conforme apontam Ortiz Ocanã (2009).

	 Para a construção de um modelo pedagógico segundo Behar (2009), é 
necessário definir seus elementos. O modelo pedagógico deve estar baseado em 
duas ou mais teorias educacionais utilizadas como eixo norteador da aprendizagem e 
nas experiências pessoais, criando o que ela denomina de Modelo Pessoal. Conforme 
esta mesma autora este é fundamentado em dois elementos: Arquitetura Pedagógica 
(AP) e Estratégias para a Aplicação da mesma. A AP é estrutura principal do modelo 
e as estratégias para a aplicação da AP são as dinâmicas do modelo pedagógico, 
que dependem do contexto e variáveis que envolvem o processo educativo. Estas 
ações didáticas direcionam o professor para colocar em pratica a AP a um contexto 
particular, tornando-a individualizada. A arquitetura pedagógica (AP) é constituída por:

•	 Aspectos organizacionais, que diz respeito a fundamentação do planeja-
mento ou proposta pedagógica onde estão incluídos os propósitos da apren-
dizagem, organização do tempo e do espaço e expectativas na relação da 
atuação dos participantes ou da organização social da classe;

•	 Aspectos relacionados ao conteúdo, que engloba materiais instrucionais e/
ou recursos informáticos utilizados, tais como: objetos de aprendizagem, 
software e outras ferramentas de aprendizagem;

•	 Aspectos metodológicos, que envolvem: atividades, interações, procedi-
mentos de avaliação e a organização de todos esses elementos numa se-
quência didática para a aprendizagem; 

•	 Aspectos tecnológicos, com a definição da plataforma e suas funcionalida-
des, ferramentas de comunicação, entre outros.

	 Para desenvolver um projeto pedagógico eficiente é necessário levar em 
consideração aspectos importantes da mudança paradigmática, principalmente 
referente a modalidade de ensino m-learning. Segundo Behar (2009, p. 21), “O mundo 
tem como novos pilares os conceitos de tempo e de espaço”.

	 O m-Learning conforme Marçal et al., 2005, surge como uma importante alternativa 
de ensino e treinamento à distância, na qual podem ser destacados os seguintes 
objetivos: Melhorar os recursos para o aprendizado do aluno, que poderá contar com 
um dispositivo computacional para execução de tarefas, anotação de ideias, consulta 
de informações via internet, registro de fatos através de câmera digital, gravação de 
sons e outras funcionalidades existentes; Prover acesso aos conteúdos didáticos em 
qualquer lugar e a qualquer momento, de acordo com a conectividade do dispositivo; 
Aumentar as possibilidades de acesso ao conteúdo, incrementando e incentivando a 
utilização dos serviços providos pela instituição, educacional ou empresarial; Expandir 
o corpo de professores e as estratégias de aprendizado disponíveis, através de novas 
tecnologias que dão suporte tanto à aprendizagem formal como à informal; Fornecer 
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meios para o desenvolvimento de métodos inovadores de ensino e de treinamento, 
utilizando os novos recursos de computação e de mobilidade.

	 A mobilidade comunicacional transcende tempo e espaço, o acesso ao 
conhecimento está cada vez mais relacionado ao espaço conectivo da rede 
comunicativa, dependendo da mobilidade da cultura digital. Assim, o conceito de 
aprendizagem móvel  relaciona-se com a ampliação das possibilidades do processo 
comunicativo entre alunos conectados e professor (Lemos & Josgrilberg, 2009). As 
tecnologias móveis se tornaram parte da vida das crianças em todo o mundo, com 
isto muitos governos e escolas estão utilizando estes dispositivos para uma série de 
diferentes finalidades de ensino e aprendizagem, e promovendo diversos estudos 
nesta área, demostrando que estes ajudam a promover a aprendizagem, competências 
e perspectivas que as crianças necessitam para competir e cooperar atualmente. 
Centrando no desenvolvimento de competências, tais como: colaboração, pensamento 
crítico e resolução de problemas. Alguns projetos exploram as funcionalidades 
inovadoras dos dispositivos móveis, outros contam apenas com as funcionalidades 
standard, outros as capacidades de personalização, e outros procuram saber como 
os dispositivos móveis podem encorajar a colaboração em trabalho de equipe (Moura, 
2009).

	 As tecnologias não são transformadoras dos contextos educacionais. 
Simplesmente inseri-las na educação, sem criar uma proposta didático-pedagógica 
consistente, coerente e com um planejamento alinhado com as necessidades dos 
alunos, não permite explorar suas potencialidades e possibilitar o desenvolvimento de 
práticas educacionais diferenciadas. São várias as possibilidades, mas as tecnologias 
apenas serão bem utilizadas no contexto educacional se as propostas metodológicas 
forem suficientemente abertas, criativas e focadas no aprendiz (Costa et al., 2014, p. 
59). 

3 | 	METODOLOGIA

	 Nesta seção, é apresentada a metodologia utilizada na pesquisa, para construir 
um modelo pedagógico baseado na teoria da Sala de aula invertida, que possa 
contribuir para o planejamento e a realização de atividades de Mobile Learning. Assim, 
elaborou-se um referencial teórico, a partir de pesquisas sobre Sala de Aula Invertida, 
M-learning e Projetos Pedagógicos, para sustentação e fundamentação da pesquisa. 
Posteriormente, foram realizadas experiências preliminares, através pesquisas 
exploratórias com três estudos de caso piloto utilizando as ferramentas Kahoot, 
WhatsApp e Facebook, em três turmas distintas do curso de Sistemas de Informação 
(SI). Por fim, realizou-se a coleta e análise dos dados destas referidas experiências 
preliminares. Assim, a elaboração do modelo foi a partir da análise do referencial 
bibliográfico e dos resultados das pesquisas exploratórias com os estudos de caso. 
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No modelo desenvolvido considerou-se aspectos organizacionais, metodológicos, 
tecnológicos e relativos ao conteúdo.

	 A pesquisa exploratória teve como objetivo levantar possibilidades de uso de 
dispositivos móveis na educação, utilizaram os conceitos da SAI, combinada com 
alguma tecnologia móvel. Para a coleta de dados, além da observação das atitudes 
dos alunos, também foram elaborados questionários formados por questões abertas, 
semiabertas e fechadas, sobre o tipo de dispositivos móveis dos alunos, os recursos 
destes e a receptividade em relação ao uso educacional dos mesmos. Aplicou-se os 
questionários a alunos do curso de SI. Os dados foram tabulados e analisados com 
enfoque quantitativo e qualitativo, a fim de entender as dificuldades e possibilidades 
relacionadas a SAI e ao uso dos dispositivos móveis em termos educacionais. 

	 Foi utilizado como método o estudo de caso que segundo Miguel et. al. 
(2012), é uma técnica que permite conhecer um fenômeno, de maneira aprofundada, 
possibilitando fundamentar novas teorias e aumentar o entendimento sobre eventos 
reais e contemporâneos. 

4 | 	CONSTRUINDO UM MODELO PEDAGÓGICO PARA M-LEARNING

	 Esta seção apresenta o modelo pedagógico construído a partir dos estudos 
preliminares (pesquisa exploratória com estudos de casos) em conjunto com a revisão 
bibliográfica realizada. 

	 Os estudos de caso exploratórios preliminares, utilizaram os conceitos de sala 
de aula invertida combinada com alguma tecnologia móvel, como Kahoot, WhatsApp 
e Facebook. Estes estudos de caráter exploratórios investigaram as possibilidades 
e potencialidades da utilização da Teoria da Sala de Aula Invertida com o auxílio de 
Tecnologia Móvel. Assim, como resultados encontrados nestes estudos preliminares, 
destaque para: limitações e dificuldades de ordem financeira e técnica que podem 
excluir alguns alunos que não dispõem de smartphones, planos de internet em seus 
celulares ou mesmo internet em suas residências, dificultando o uso e principalmente 
o acesso dos alunos às ferramentas e aos recursos digitais disponíveis; benefícios 
significativos como o baixo custo, a acessibilidade, a interatividade e a aprendizagem 
colaborativa; a mediação pelo professor é fundamental, propondo temas e estimulando 
a participação dos alunos, identificando o contexto da sala de aula, dos alunos e da turma, 
estabelecendo regras e normas para utilização dos dispositivos móveis, deixando claro 
os objetivos e motivos das atividades propostas, verificando as limitações relevantes 
e os recursos tecnológicos necessários que serão utilizados, assim como, os papeis 
do professor e dos alunos neste processo; e por fim, é fundamental um planejamento 
bem estruturado por parte do professor.

	 O modelo pedagógico foi formatado para fornecer algumas sugestões de 
estratégias a professores e pesquisadores interessados em utiliza-lo, orientando 
estes no desenvolvimento das atividades com base na Sala de Aula Invertida e com o 
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apoio de dispositivos móveis. Este foi implementado em versão digital utilizando o App 
Inventor, como forma de facilitar o acesso por parte de professores e pesquisadores. 
A Figura 1 apresenta a tela inicial desta versão para ilustrar e auxiliar a explicação do 
mesmo. 

Figura 1 – Tela inicial da versão digital do ML-SAI

	 Na Figura temos os botões que direcionam para as telas que mostram os 
conceitos de Sala de Aula Invertida, a Arquitetura Pedagógica (AP) e as Estratégias 
para a Aplicação da AP, sendo os conceitos destes definidos anteriormente neste 
trabalho. Neste estudo a AP foi reestruturada e fundamentada levando em consideração 
os conceitos da Sala de Aula Invertida, os aspectos relacionados a utilização dos 
dispositivos móveis e os estudos exploratórios preliminares realizados, a AP foi 
estabelecida neste trabalho em seis aspectos, sendo estes: contexto, normatização, 
papeis, tecnologias, ações e limitações. A AP e as estratégias para a Aplicação da AP 
definidas para as atividades com Sala de Aula Invertida e com apoio de dispositivos 
móveis são apresentadas na Tabela 1.

Arquitetura 
Pedagógica 

(AP)
Estratégias para a Aplicação da AP

Contexto

•	 Definir os objetivos e motivos das atividades e ações proposta, deixando-
os claros para todos os envolvidos;

•	 Identificar os instrumentos, recursos, características das atividades e 
ações, dos alunos e do curso;

Normatização
•	 Organizar regras e procedimentos para orientar as ações e interações;
•	 Estabelecer normas para utilização dos dispositivos móveis (quando 

utilizar, qual a finalidade, etc.);

Papeis

•	 Compreender o papel do aluno no processo de aprendizagem, suas 
motivações, interesses e habilidades;

•	 Entender o papel do professor como condutor e facilitador da 
aprendizagem;



Inquietações e Proposituras na Formação Docente Capítulo 17 190

Tecnologias

•	 Definir os dispositivos móveis, aplicativos e recursos tecnológicos que 
serão utilizados, considerando as características físicas, técnicas e 
funcionais dos mesmos, tais como: ambiente virtual, Sílabe, Moodle, 
Facebook, Khan Academy, YouTube, vídeo-aula, músicas, slides, 
fotografias, áudios, textos, entre outros, estabelecendo prioridade para 
aplicativos livres e gratuitos;

•	 Verificar a necessidade e disponibilidade de conexão com a Internet; 

Ações

•	 Especificar se as ações serão individuais, em grupo ou ambas, se estas 
serão comuns a todos os alunos ou diferenciadas por aluno ou grupo de 
alunos;

•	 Definir ferramentas de comunicação e sistemas de apoio para dar suporte 
aos alunos em caso de dificuldades;

•	 Definir se as ações serão realizadas em um mesmo local, ao mesmo 
tempo ou em locais e momentos distintos;

•	 Estabelecer práticas educacionais favoráveis ao aprendizado (situações 
problemas, aplicações práticas, colaborativas, autônomas, críticas, em 
contextos reais, pesquisas), levando em consideração os ambientes de 
aprendizagem (on-line, salas de aula, laboratórios) de preferência com os 
dispositivos móveis dos próprios alunos;

•	 Incentivar a interação entre os alunos e com o professor, por meio do 
uso de dispositivos móveis, com foco no desenvolvimento da atividade 
proposta;

•	 Determinar os mecanismos de avaliação de desempenho e certificação 
da aprendizagem, se individuais ou em equipes, de preferência continua, 
e disponibiliza-los para os alunos;

•	 Estabelecer momentos de reflexão e análise das atividades realizadas, 
buscando colaborar na melhoria continua de novas atividades;

•	 Estruturar os conteúdos que serão disponibilizados em ambiente virtual, 
para que os alunos possam acessa-los por meio de um dispositivo móvel, 
quando e quantas vezes quiserem, se possível com o acompanhamento 
das visualizações pelo professor;

•	 Realizar uma curadoria dos conteúdos já existentes na internet, por 
meio de plataformas como Khan Academy e o YouTube em busca de 
bons vídeos educativos, ou caso não sejam encontrados, gravar vídeos 
ou áudios utilizando as ferramentas que existem no próprio dispositivo 
móvel;

•	 Estimular diferentes formas de aprendizado por meio de diferentes fontes 
de conteúdo, tais como: vídeos, áudios, imagens, textos, slides, questões, 
entre outras;

•	 Elaborar um roteiro de atividades do que será feito dentro da sala de 
aula, de modo a otimizar o tempo em sala de aula, utilizando projetos, 
trabalhos ou solução de problemas, que se conectem com o que foi visto 
previamente na plataforma;

Limitações

•	 Levantar os principais pré-requisitos das atividades e possíveis 
distratores do aprendizado;

•	 Identificar quais conteúdos podem ser melhor trabalhados com 
tecnologias móveis;

•	 Verificar se os materiais pedagógicos podem ser utilizados em 
dispositivos móveis, considerando tamanho da tela, usabilidade, 
capacidade de armazenamento e modelos de dispositivos diferentes; 

•	 Verificar a disponibilidade de dispositivos móveis, tomadas para 
recarregar as baterias dos celulares, conexão com a Internet, quando 
necessário, e se os aplicativos apresentam interface adequada a 
aprendizagem do conteúdo;

Tabela 1 – Modelo Pedagógico ML-SAI

	 Observa-se que o modelo pedagógico proposto pode se adaptar e colaborar 
com o desenvolvimento de diversas atividades de m-learning envolvendo diferentes 
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conteúdos e dispositivos móveis. Fazendo com que os aplicativos, funcionalidades 
e facilidades dos celulares que já auxiliam as pessoas no contexto pessoal, também 
possam ser mais facilmente inseridos no ambiente escolar, visto que a maioria dos 
smartphones atuais possuem inúmeros recursos que podem ser utilizados para este 
propósito, tais como: câmeras, gravador de voz e acesso à internet, entre outros. A 
utilização dos dispositivos móveis em contexto escolar pode ser benéfica tanto para 
os alunos em termos de extensão da sala de aula, quanto para os professores, sendo 
possível aproveitar esses aparelhos para atualização de conteúdo, preparação das 
aulas e realização de avaliações. Esclarece-se que são possíveis reestruturações 
e ajustamentos no modelo pedagógico proposto, mesmo durante a execução das 
ações planejadas, sempre levando em consideração as necessidades dos alunos, 
ressaltando ainda a importância do professor condutor neste processo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta de modelo pedagógico, 
denominado ML-SAI, direcionado para atividades de m-learning (mobile learning), 
fundamentado na SAI. A proposição do ML-SAI é importante por levar em consideração 
os fundamentos da SAI, que vem apresentando ótimos resultados em trabalhos atuais, 
permitindo colaborar no planejamento e desenvolvimento consistente das prática 
pedagógicas e melhor aproveitamento dos recursos tecnológicos. Assim, este modelo 
pedagógico foi formatado para fornecer algumas sugestões de estratégias a professores 
e pesquisadores interessados em utiliza-lo, orientando estes no desenvolvimento das 
atividades de m-learning.

Com a elaboração do referido modelo pedagógico, pretende-se realizar diversas 
experimentações do mesmo, por meio de estudos de casos múltiplos presenciais, a 
fim de verificar na percepção de alunos e professores se as estratégias planejadas, 
propostas no modelo pedagógico, contribuíram para o desenvolvimento das 
atividades e alcance dos objetivos estabelecidos, para posteriormente disponibiliza-lo 
a professores e pesquisadores interessados.
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